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Algumas particularidades es­
crevi com as derradeiras car· 
tas que de cá !oram dos ritos 
deste Oentlo e principalmente 
de uma notavel cegueira que 
antes entre elles ha., a que cha .. 
man Santidade (20J que é vir 
um feiticeiro desconhecido, que, 
com nome de Santo e como 
Propheta vindo o Céo, lhes 
traz nova. de cousas que hão 
de acontecer, e tudo redunda 
em carnalidades e vicias diá­
bollcos, o qual tudo commu­
mente pagam com fomes e 
mortandades com que D eu s 
Nosso Senhor os castiga e nem 
isso basta pera deixarem de 
dar credito e correrem com 
mais fervor a isto que muitos 
Chrtstãos a grandes perdões, 
como ainda agora ha bem pou­
cos mezes fizeram, como já es­
crevi. E 'quanto isto é mais 
grave neste tempo em que o 
Senhor os chama pera os con­
vites e prazeres eternos, que no 
outro em que nem-um lume 
nem caminho havia, tanto a 
Sua Divina Justiça mais se 
accendeu contra eUes, quia si 
Dommus non venl.!set et el.! 
locutrur non fuisset, peccatum 
non h4ber•t, nuc autom, etc. 

De maneira que seu peceado 
foi castigado com uma peste 
tão estranha que por ventura 
nunca nestas partes houve ou· 
tra simtlhante; alguns querem 
dizer que se pegou da nàu em 
que veiu o padre Francisco Vie· 
gas, porque começou nos Dheos, 
onde ella foi aportar; mas pa· 
rece mais certo ser açoute do 
Senhor, e começar donde os 
romeiros primeiro começaram a 
correr a Santidade que andava 
polo sertão a dentro, e mesmo 
se pócle dizer da fome que quasi 
é geral antre elles, porque nes· 
ta terra nem a agua nem o 
multo sol causa fome como em 
Portugal e outras partes, mas 
em todo o tempo que um quizer 
trabalhar e por o terço da dUI· 
gencia que põem os lavradores 
da Beira e Alemtejo terá que 
comer e que dar, polo que s-e 
não pôde attrlbulr a outra cou­
sa stnão a querel·os Nosso Se· 
nhor castt&ar por esta e outras 
culpas e juntamente tomai-os 
por verdugos pera os Christãos, 
que lambem foram muita cau­
sa de seus desarranjos pelas 
perseguições que acima disse 
com que lhes quebravam os 
animes pera não poderem roçar 
e viver quietos, e agora se lhes 

rnetter polas casas e fa­
zendas ·a comer-lhes os manti· 
mentas, tão misera veis que mui­
tos não têm coração para os 
botarem. E alguns que acertam 
de Ir a parte onde falta esta 
brandura de coração e vendo 
que os botam, commett-em que 
os comprem e se fazem escra .. 
vos e tal houve que nem por 
escra\'o o queriam; se fez fer· 
rar para que. vendo·o o que 
engeltava Já ferrado, o tomas­
se. 

Mas tornapdo A peste, para 
que houvessem menos aso pera 
escaparem della os delinquen­
tes, occupou-lhes juntamente o 
sertão e courella do mar e assi 
velu mui de vagar, correndo 
pera cé. até chegar a Taparlca 
onde se deteve multo tempo 
pola distancia que ha dell . a 
esta cidade e lntervallo de mar. 

Não se lhes póde, carlsslmos, 
pintar o trabalho que seus Pa­
dres e Irmãos padeciam na­
quellas tres aldeias que a peste 
tinha . occupadas, scUlctt: Nos­
sa senhora da Asaumpção, s. 
Miguel e Santa Cruz ue Tapa­
rlca, porque a mortandade era 
tal que havia casa que tinha 
120 doentes e á uns faltavam 
Jll. os paes, a outros os f11hos e 
parentes e, o que , pelor é, as 
mães, Irmãs e mulheres, que 
são as que fazem tudo, tirando 
derrubalo que é dos ho .. 
mens e deJJas é pl'antar e mon­
dar e colher e fazer a farinha 
e cosJnhar, polo que faltando 
ellas não havia quem olhasse 
pelos doentes, n em quem fosse 
por um cataço d'agua á fonte, 
e a tudo isto era da .. 
rem os Padres remedia, .efóra 
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se soccorrer slnão a nós, polo 
que era necessarlo andar sem­
pre vigiando sobre estas ne­
ce:ssidades, e já me aconteceu 
levar o diurnal escondido na 
mão e ir rezando minhas horas 
por algumas ruas e Jogares es­
cusos. 

Depois de gastada a mór pnr· 
te da escra\'aria., começou-se o 
mal a estender ao longo da 
costa pera a banda de Fernam· 
buco e já deu em duns dns 
nossas egrejas, scUicet: em S. 
Paulo e Santiago, onde é morta 
multa grande somma ·de gente 
em multo poucos dias. 

Tendo o. carta nestes ter wos 
me !ol necessarlo deixai-a por 
dous ou tres dias por o Padre 
Provincial me mandar com ou­
tros dous Padres e um Irmão 
Ungua acudir a uma fazenda 
aonde a peste tinha feito gran­
de estrago. 

Todos fomos mui espantados 
de ver a multidão de escravos 
que ali havla doentes, de que 
as tres partes eram pagãos, as­
sim adultos como lnnocentes, 
os quaes era lastima \'er es­

sobre o peito das mães, 
morrendd sem ter já nellas que 
chupar nem algum remedlo pe· 
n. goarecer. 

· All gastamos um dia , pouco 

Pâgin<i final do VOCABULARIO NA LINGUA BRASILICA, de 

mais ou menos, de continuo 
trabalho e bllutlsamos 70 e 
tantas pessoas e confessamos e 
c a s a m o s alguns, que sendo 
ch1·istãos, viviam em mau es· 
tado e isto com não ajudarmos 
sinão aquelles que provavel-
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haverem de apparelhar a uns 
para o DBUtJ!SfüO a OUlil'OS para 
a confissão, o que tudo era 
mui trauamoso, porque multas 
vezes lhes era necessarto esta• 
rem alguma:; uorao1:1 ae coéoras 
em stmilnantes obras, por es· 
tarem muuO:i Juntos e tão 
doentes que não era passivei 
muaarem·nos pera OU[IO Jugar, 
atém de não haver quem no 
fizesse. 

E multas ver.es o fedor que 
padeciam, que o estarem de co­
cor-as tiranao os peccados co­
rno por força, pola t'raqueza 
dos enfçrmos, porque além do 
fedor que a doença podJa cau .. 
sar em doemes Ut.o aesttmpara­
dos, havia multas m u·l h e r e s 
prenhes que tanto que lhes da· 
va o ma1 as detuiitava de ma· 
neira que botavam a creança, 
ficando-lhes as .pareas, de que 
procedia fedor insoftrivel até 
que morriam, e destas prenhes 
quast nem.uma escapav"' por 
toda a terra, nem rri.enos as 
crianças, a multas das quaes 
acucHam os Padres, por que tra­
zlam Já as mies em olho por 
terem quast certo haverem de 
adoecer e bautlsavam-nas e 
muitas era de maneira que pa­
recia esperaram so aqueHe sa· 
grado lavacro pera poderem ser 
receoidas d.e seu Creaaor - e 
acabado de o receber expira· 
vam e ali no chao onde nas .. 
ciam, porque nem parteiras ha· 
viam que as levantassem, nem 
as mães tinham esplrlto pera 
isso e umas. partam na rua e 
outras no monturo. 

Finalmente cnegou a cousa a 
tanto que Já não havia quem 
fizesse covas e alguns se en .. 
terra vam poJOS monturos e ar­
redor das casas e tio mal en• 
!errados que 06 tiravam os por­
cos, e si os i'adres n.o puzeram 
nisso cobro, foram ajudas para 
a peste mais se acender e, o 
que é mais perA doer, que mui­
tos morriam Mm confissão e 
sem bautlsmo, porque era fm .. 
possível acudirem dous Padres 
a tanta multidão como sempre 
havia, porque, si morriam 12, 
cabiam 20, com o sua .<lúlgen­
cta ser tama que nem pera co­
mer nem pera dormir nem pera 
rezar tinham tempo certo, por .. 
que todo (quasl) asti de dia 
como de noite gastavarn em en .. 
terrar. fazer covas e acodír a 
estas pressas e era cousa mila­
grosa. não morrerem com tanto 
e tão continuo trabalho cómo 
Qideciam: todavia. adoeceu em 
1'q>arlca o padre Gregorio Ser-

râo depois de &Jguns mezes 
deste exercfcio de caridade e 
adoeceu de maneira que chegou 
usque ad portas moreis, e aeu 
muitos motivos de descont'lança 
por muitas vezes, mas vio Nos .. 
so Sennor a fatta que na . sua 
\

1lnha faria por ser Ungua. 
Bem me P'.trcce que t=u1 cada 

uma daqueJJas tres alderns mor­
reria a terceira parte da gente, 
porque só em Nossa. Senh ... ra da 
Assumpção haverá. dous mezes 
que ouvi dizer que eram mor­
tas 1080 almas, e com tudo isso 
diziam os Indios que não fra 
nada em comparaçao da mor­
tanaao.e que ia polo sertão a 
dentro, que ainda nisto nos qulz 
Nosso Senhor favorecer para 
elles acaoarem de crer que, não 
pola conversação dos Christãos 
nem por cau:m da. doutrina, 
mas por sua cegueira e pessi· 
mos rilos, lhes vetu o casti&o 
como alguns da Taparica con· 
fess2.vam, dizendo que bem os 
a\'isara o Padre que ninguem 

pera a banda ae além 
de Peragoaçum emquanto la 
andasse a Santidade e que al· 
guns reveis que Jtí foram sem 
querer dar por Isso trouveram 
d€lla a morte. 

Muito tempo se deteve esta 
peste daquella l:anda, mas por 
derradeiro houve de passar a 
esto cidade, quia audivit Deus 
clamores Sodomorum, et Go· 
morrorum et justum erat ut 
dtuturna.e audaciae poenas lue­
ret. 

Porque tão bfaVamente deu 
pola escravaria, que não só os 
salteados e mal resgatados mas 
os de bom in titulo e ladinos 
que muito presavam e os de 
Guiné lhes morriam em dous, 
tres dias, sem aproveitarem 
sangrtas nem medicinas . 

Casa hou\'e onde morriam 90 
e 100 peças, e outras onde não 
ficou quem fosse poJa agua á 
fonte, e por então não haver 
neste colleglo outro Jlngua si­
não eu, me era muitas vezes 
necessario andar a mór pane 
do ·dia fóra de casa, de uma 
casa em outra, bauttsando uns 
ei_ confessando outros, e acodta 
algumas vezes na sumana a 
uma povoação que está meta 
legua desta cidade. 

Porque como alguns cahlsm · 
já na conta e diziam ser assi 
a vontade do Senhor polos cas­
tigar, trabalhavam Jã que lhe 
haviam feito perder sua liber­
dade, por lhes ss. lvar as almas 
ne pejor priore error /ierit e 
pera isso não tinham a 

mente parecia haverem de mor .. 
rer e vlndo nós pera 'ª cidade 
foi-nos necessarlo dormir em 
ttma fazenda que estava no ca­
minho, por nos anoitecer logo 
em partindo e ao outro dia em 
amanheéendo, um de 
nós confessando uma e sera v8. 
que ali estB\•a muito mal e fóra 
de mão pera a confissão, si 
a';'Sso all não toramos ter, che .. 
gou um recado de um engenho 
que ficaVa. atraz e é duas le· 
guas da cidade,· cujo senhorio 
nos mandou chamar com lt· 
cença que diz.ia ter do Padre 
Provincial pera irmos acudir a 
outra sim ilhante necessidade. 

Fomos, ·mas era tanto já. o 
cansaço e deleixan1ento ainda 
nos mais diligentes e caritati­
vos, que não havia quem pu­
desse fazer nada, porque até 
o estar assentado em uma ca­
deira era mui difficil; mas fi· 
nalmente, depois de cumprir· 
mos com nossa obrigação o me· 
lhor que pudemos, nós parti· 
mos bem tarde e chegamos a 
este collegio perto das 9 horas 
da noite,·e como nossa ida fõrn 
da cidade fizera nella faltas, 
logo ao out-ro dia em amanhe­
cendo me foi necessario ir a 
povoação que disse acima, por 
me virem chamar á pressa e 
emtanto acudiram os compa­
nheiros a outras da cidade. 

Fallando eu um destes dias 
com um mancebo de Femam­
buco nesta peste, e dizendo que 
vJera dos Ilhéos, elle disse que 
antes vinha de Fernambuco, 
porque elle resgatando ao 
longo da costa, e por ella vira 
tanta destruição que se não 
PD<iJam enterrar · uns aos ou· 
tros e onde antes havia soo ho· 
mens de peleja não havia ngo· 
ra 20: 

Por Jsto partcer ser geral, e 
segundo a cousa vai, nâD po­
derão escapar os que mataram 
o B.i s p o de ser tomados no 
melo, pois juntamente a peste 
vai de cá e vem de Fernambu-... 
co, e além delles outro 
clpal, que haverá 3 annos que 
daqui fugiu e levou comsigo 300 
e tantos christãos, •quasl· todos 
lnnocentes, e chegando com 

·: muito risco de. sua vida n um 
logar aonôe lhe pareceu eStar 
seguro dos Brancos, assentou e 
fez gente, com que agora faz 

g u e r r a s. nem 
creio que ha agof'a outro de sua 
fama. porque persegue tanto o 
gentio comarcão que se \'ai se­
nhoreando cte todos. l\fa5 já 0 
açoute se lhe val tanto che­

que mui perto donde ellc 
esta foram pouco ha estes nos-

sos Indlos movidos da cobiça 
de ter, p&l·ecendo·lhes que as 
Gentios estavam ta.es que ainda 
que e1·a longe poderiam captl· 
vsr a seu f!Blvo, como de felto 
mataram e captlvaram muitos, 
e segundo ficaram cevador,, si 
o Governador não estorvar tor­
narem lé. , como desejnm, 
ce que chegarão a este tyr::mo 
que digo, ut pro/ugi et diu 11ta!a 
operantes, tu111 divino, twn. h'lJ,­
mano glad io cadant, cum. a:;­
mi11c suo, residui vero tn. om.­
ne11i v entuni captivi disper­
gantur. 

Por aqui poderão, carissimos, 
conhecer quão dif!erentes ·no­
vas se podem agora dar du 
prosperidade do Oentio do que 
os annos at.raz passados escrevi 
porque bastava. a fome 
tirar todos os prazeres e Causar 
muitos desconcertos; q u à.11 to 
mais taes nlanelras de per&€­
gulções que se pode bem del!es 
dizer, residuuin erucae comedit 
locusta et resid11um locustae · co­
medtt bruclrus etc. Queira o 
Senhor por quem é usar com 
elleS e coínnosco de sua mi.orerl· 
cordla pera que livres de 'tan­
tas afíltç6es posoam tranquil­
lamente vaquar aquellaS ·cousa:s 
que fazem a sua salvação; 

Quem pudesse de tantas t>e:·­
das chorar só uma, que é a 
perda de tantos lnnocent.es co-

11110 por toda a terra a folne e 
desamparo hk> de m o r r e r e 
pera sempre carecer da bea.ti­
fic:L visão! Mas, pois é ·certo 
que nada se faz sem a vontade 
e disposição divina, resta d i· 
zermos com Job: Doniinus de­
dit, Doniinus abstulit: stt M­

, men ejus be11edictum in .ecula, 
porque llnposslvel cousa é na­
vegar toda a vida com um. ven­
t9 ao menos tal e tão provei· 
toso, como ·o· ·qUe agora, che .. 
gando eu a e a t e passo; nos 
mette a nrmada pola -larm; o . 
que tanto ha desejavamos pofa 
vinda de nossos dUectlslllmos · 
Irmãos, tn quorum dulctsst= 
ample.rus T1lere nobis dtu opt.:­
tum e!t . Agora nos mandaram 
da ,aldeia de Santiago que ne3te 
mez de AbrU se bautisaram 84 
pessoas in e:rtremis e todos fal­
leceram; afôra os christãos an­
tigos, dos moços da eschola eG­
ttlo doentes 48. 

Multo trabalho nos dá a Ima­
ginação desta. gente nos bes 
tempos de do e n ç as. porque 
quase tantos morrem della· cc­
mo com a peste . 

Pouco ha que, visitando eu 
uma escrara doentf, lhe 112r­
guntel si tinha algum lmpcd!­
mento pera se poder confessar 
e ella respondeu que F'Uâo, po:· 
um escra\•o que morrera,· fó ra 
seu amigo muito havia e que 
por isso esta \'a de maneira. que 
tu via que era 'Lem no c·a.bo. 

·outra da mesma maneira. 
morrendo·lhe o mnrido, pelo 
bem que lhe queria se ·foi lan­
çar na rêde dizendo: . QW!ro 
'MOrTer, e assi morreu, dett.."ln­
do-se multo sã. 

Tombem ha bem poucos dia ., 
que onde este\'e a aldêa de Sã.o 
Paulo, porque se mudou ·ena 
tendo os Indios grande agouro 
áquelle lagar, dizendo que quan­
to!'! a ella iam morriam, viu um 
lndlo na metade do dia uma 
pomba perto da egreja que º'" 
ta va J• sem portas, e attrandc- . 
lhe com um arco entrou .. the a 
frecha pala porta da egreja e 
indo por e!la diz que viu esta:· . 
urn homem amortalhado e um 
Padre revestido que o estava 
encommendando, o qual não 
fez mais que sahlr fóra e ir 
contar isto a algumas pessoas 
que ali ficaram em uma C3Si • 
nha, ·e despedindo-se dellas 
cahtu morto, com que parece os 
outros terão maior temor ao lo· 
gar e será ainda pera mats 
morrerem, porque acertou de 
estar aquelle lagar na estrada 
desta cidade, por onde não pe­
dem delx:ar de passar sem 
deiarem muito. 

Agora nos vieram -novas que 
a peste chegara um pouco m.a:s 
adiante até á aldêa de S. Joio. 
que era a estava 1nat3 
prospera nssl de gente como Ce 
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A PE~~~.HA,BAHIA (Carta ao Padre Gon<alo Vaz) 
mnnllmentos e de· tal maneira · uma com1,rfcl& pratica em que /Uíl&ram? 1 mim ndo quer .. tu o temjió 'que em cnsa esteve, putos, pois si ln llgno vlridl l•oc 
lho Ili llll• quasl em um mesmo lhe dizia que o bautlsasse, que "4ut1Sbr que .nunca te de1em· lndo·se chqando a mo1·te cor· til, ln •icco qultl Jlet? Quero 
tcinpo cae o ·marido, mulhe1· e que elte não queria outra cousa parei: e no tempo da Jomo poral, chqava,se tamb6m dt.er que multas são as mara• 
!ilho4, genros e noras, polo que slnão ser chrlstão e filho de nunca fui fóra: e bautlSCll ..,. quanto podia pera a vida es- vllhas que o Senhor ha de fa· 
não póde deixar de haver Ira· Deus, que não seria !ermoso, que /uglram, tleixando·me a plrltuat apercebendo-se pera o zer ln Tiro el SI/clone polo t•m· 
ball1o semelhante aos que acl· havendo tanto tempo que vivia mini que sempre cri· em Deus e bautlsmo, e dali mandava cha· po em diante, pois em este pri· 
ma disse. a par da egreja e crendo em tua. palavras e desejei ser chrt.· mar os outros Prlnclpaes, aos melro, não sendo ainda n.m 

Mas quer Nosso Senhor, por Deus, não ser bautlsado e ir-se tão. Ba.utisa-me e não me quei- quaes amoestava que fossem seccas as caveiras e ossos dos 
começar a remunerar. estes tra- caminho do Inferno, ropetlndo ras 1>o1ar no Inferno; tau-me bons, e parecia outro Jacob que comidos e havendo tão pouco 
bailios dos nossos Padres, e Isto multas vezes e dizendo: Eu que vá ao ceo, porque ndo que- dava a benção ·aos !llhos, por· que começaram a Inclinar o ou· 
lhes acender o fervor com que ndo sei quando hei de morrer, roo bautis1no pera outrci cousa. que a um encommendava uma vldo A palavra do Senhor, se 
cllo quer que os taes serviços porque a morte não nos avisa E antre multas cousas que o cousa e a outro outra, dando- vem tão claras mostras de lunlc 
se lhe façam, que ha poucos ou primeiro nem diz o dia em que Padre lhe disse, respondendo a lhe, parece, a traça do que ha· com que suas antigas treva·j 
nem-um que engelte os conse- · hG de vír. Bautisa-me em. suas compridas resões, lhe disse viam de fazer e como se haviam são alumiadas. 
lhos que pera a sua salvação qua.nto estou em meu siso por- que militas vezes lhe fallara co- de haver depois de sua morte. Dos togares onde até a1ora 
lho são dados; mas antes com que ndo sei si o perderei/ faze· mo elle sabia, mas que o ter Posto que polo tempo em dlan· ninou a peste temos novas ha-
.,-..nde fervor e instancla pe· 1ne /iilw de Deus. porque .ndo etle duas .mu\tieres, que .era te la sentindo alguma melhoria, ver cessado e estar tudo quieto, 
ctum ser bautlsados com pata- quero sinão ir ver este tecon· contra a lei ·de Nosse>-Jesu não deixava de fazer lnstancla especlalmeste em s. Miguel, 
,.,·ns tão emcazes que a n6s catu11& (se.: • gloria> que tu Cllrlstó, lhe Impedira eozar que o bautlsassem e, chegada• que é uma das tres que estão 
moomos põem espanto e adml- pregas. E outras multas cousas multo havia de tamanho bem hora em que finalmente se ha· mais perto dos nh6os, donde ns 
ração, e nos faz crer que não que seria lo1.1go de contar, e como era · vel-o chrlstlo. e que via de bautlsar, d.lsse elle ao Padres escreveram estarem to-
será necessarlo esperar por tudo com tanta emcacla que elte nun"" tlrua o lmpedlmen- Padre que não queria outra dos mui paclflcos e contente.. 
~~us filhos e netos (como ai· mereceu, depois de bem lns- to; mas que, si agora estava cousa stnl.o a Deus e a sua abastados de mantimentos e 
f.'UDS poucos expe1·1mentados e truldo, alcançar o effelto de sua com propostto de deixar uma casa, que nella o bautlsasse e multo amlgos dos Padre e obe-
que pouco ou nada deites sa· petição. E dahi a dois dias se dellas, elle folgaria multo, e que fizesse levar polos filhos á egre· dlentes pera tudo o que deites 
bem, alruma hora. qulzeram foi a ver seu Creador . além da saude d 'alma que com ja e mandou assentar ali os querem, mas contudo não mui 
dizer) para se poderem antre Outro, estando doente, era o bautlsmo alcançaria., podia ser honrados e assentado em uma livres das travessuras dos Bran· 
elles vêr verdadeiros cllrlstãos mui a mludo visitado dos P•· que Npsso senhor lhe daria cadeira disse: cos. Apparelham-se muitos pe· 
cuc de coração creiam ser o dres por ver si o podiam mover lambem a do corpo. O que elte "Cuidava eu que tiavia de ser ra se bautlsarem, pera o que 
bautJSmo e fé de Nosso Senhor a deixar uma de duas mulheres disse era mui contente de fa· ciquel!e por que muitos se ha· asst de là como de todalas ou· 
Jesu Christo untco remedio de que Unha, e deixando um dla zer, que elle casaria· com uma viam de mover ao me51no e que tras egrejas importunam o Pa· 
sua salvação e caminho pera de o vlslta1· pola grande dureza dellas e a outra casasse o Pa- · juntos nos haviamas de bau· dre Provincial que os vi!. bautl-
chegarem, não à vida bo& e e obstinação que sempre neUe dre com quem qutzesse. E apar· ttsar grande numero, mas ainda sar, o que o Padre não deseja 
comprida que seus feiticeiros sentiram, qutz Nosso Senhor tada uma. deltas e feitas as que eu seja só, eu tereL cuida· menos, mas com muita vanta· 
lhes promett.em, cujo termo dar·lhe julzo pera ponderar o mais diligencias que o negocio do~ si viver · de os incitar a isso. gem si suas más disposições o 
com sua. compridão não é maJs perigo em que sua. alma es!ava, requeria, foi finalmente bautt.. Vejam elles o que eu faço e não ·não estorvassem ou os medicas 
que até serem tão velhos que e mandando elle mesmo cha· sado e casado, com o que ficou haja daqui Por diante quem se que tanto o refreiam e encare-
as canellas das pernas sejam mar o Padre disse-lhe em o tão satlsfêito que P a 1' e e e o não quetra. bautisar, st eu viver cem o mal que nem p:>la cidade 
agudas como facas, que por es.. vendo, depois de um grande e grS:nde contentamento lhe ha.. embora: e si não, irei ver Deus, o querem deixar andar; mas 
ta$ palavras o dizem elles scili· sentido suspiro que deu: Pae. ver ser ajuda pera recuperar a porqut!, quando crescemos no Jl me parece que não consen-
cc.t: com osso e pelle tal ; si- eu estou muito anojado contrci saude corporol,eprazerà a Nos- corpo e edade, pt!ra morrer tlrá mais carecer de tão grande 
nfü> a vida quae morri nescit et tt, . porque não fazes a mtm o so Senhor que escapará pera crescemos. E outras m u 1 t n s recreação e descanso, como pera 
nullo tem.paris spatlo terminat. que fa~es aos outros. Quem foi confusão do Demonio e de to.. cousas de que assás mostrou elle é fazela vontade aos pobres 

Indo um dia destes um Padre o primeiro que veiu para a dos aquelles a que elle mette ser movido polo Espirlto Santo Gentios qtte com tantos dese· 
a chamado de um que estava egreja? Quem o que nella entra. terror, com o bautismo, dizendo e não por outro algum fim hu· jos o esperam, pera por elle 
cloci1te, disse-lhe o doente: primeiro pola ventura não sou que elle tem a morte. mano . Qulz nestas resões usar serem curados de suas doenças 
Ass"""nta·te, pae, e logo começ:>u eu? fiii eu por ent.ura dos que Outro Principal da mesma de seu proprio phrase e modo espirituaes esquecendo-se das ------------------------x: aldeia, a quem o Govemado1· de fallar por dar mais clara suas propl'ias corpore.es, como 
.---------~--·--------. fez meirinho polo grande amol' tntelligencla de seu saber a sempre faz e tem por costume. 

ACABA DE SAIR ! 
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e affeição que tem a nossas quem alguns por ventura que· Queira Nosso senhor, por 
cousas e cost\lmes, adoeceu com rerão julgar e sem i·esão POt' quem é, dar·lhe as forçgs ne-
toda. sua casa, andando elie es· tncapazes dos sacramentos, il- cesmrlas por tão grande obra e 
perando opportunidade Per a. lius juditti tmmenwres qui cor· a. nós graça pera pêrfeitamente 
com outras muitos se bautisar da et renes scrutatur, o qual cm tudo obedecermos, abnegan-
por que se presam elles muito sabia mui bem o que nelles ti- do 0 proprio parecer e vontade, 
de ser em bautismo geral, onde nha quando por sua infinita porque possamos ser verdadei-
se ajuntam muito, assl dos co- bondade ordenou virem a terra ros cooperadores em cousa. tão 
marciios como de outras partes estes fracos instrumentos, por santa e pera isso pedimos ser 
longe onde os elles mandam cujos meios cremos esta1·em na mui especialmente encommen-
convidar, pera verem as festas e'lorla muitos milhares, assi de dados em 05 devotissimos sa· 
e solemnidadc com que se bau· innocentes como de adultc,, que crlficios e ferventes orações de 
Usam: commeteu-Ihe o Padre morreram com grandes mostras todolos reverendos Padres e ca-
Que o levaria pera casn., com o de. verdadeiros christãos. E a rissimos Irmãos desse Reino . 
que elte multo folgou por não Intenção porque lambem niio· - • 
ouvir tantos corno ao redor dei- curo de ornar suas palavras é Deste collegio de Jesus, ci-
le gemiam, e o Padre nõ.o me· vor mostrar que. si nellas faltn ~a~~ :~ 1~:~~ador, hoje 12 de 
nos por melhor com elle cxer· a policia dos rhetorlcos e phi-
citar a caridade, assi no cor· losophos e não falta o sapere 
parai corno no espit'itual, polo ad sobrietatetn, que o Douto!· 
lc-gar que estas doenças agora elas Ocntes achava ser nece:.; · 
dão, si se homem não anUcipn. sario á salvaçã~ de seus ctist:-

Por commissão do Padre Pro· 
vincial. 

Inutil servo de todos em o 
Senhor Jesus. 

1

Alguns verbetes de Leonardo do Vale 
FEITICEIRO 

" Pai é, Pajeangalba". Algua 
diferença faz entre êstes dous 
porrque o espirita do primeiro 
é em favo!' comum, como é dar 
vitoria nas guerras, d similla; 
e por isso ajuntam muitas vê­
ses a este nome, catu ut Paje. 
,catu, i.e. , bom. 

O espil·ito de s t e se chama 
GoaJupia. 

O outro é inclinado a matar, 
e -causar diversas enfermidades, 
fomes e fazer ausentR l' o peixe 
das pescarias. etc. E por isso 
tem·o por adjetivo alba 1. an· 
gaiba. scilicet mau. E são .mui· 
tos os diabos de que se aJuda . 
Tambem se chama i\locang!'i· 
jara, senhor da s mezinhas ou 
feitiços, p e 1 os que faz pera 
matar". 

CASAS .DE INDIOS 

" Vâo ·camo de cana : l1bigia. 
0 mesmo se diz das casas dos 

·-índios ••porque· a ·medo. de .eu.­
na ou pau furado. entram ne-

··.Jas por. unt. ·outãõ ·-e . saem' pelo 
outro". · · 

UNTAR COM AZEITE 
E O URUCU 

Alpllalt. "Isto usam ou por 
festa ou .por mezinha para os 
pés qwindo v~m despeados do 
caminho e umas vezes é do 

meio pé por diante, outras até criam semente na flor da terra, 
meia perna, o u t r a s todo o aqueflue. 
corpo". As de aguilhão com bespas, 

VINHOS taracuUp. 

"Vinho qualquer: CaO)" 
Vinho de uvas: Ca.oy "aia, 

Caoyete, Caoymuana. 
Aos seus "vinhos" os índios 

poem·lhe o nome de que êles 
são se é necessário declará·los, 
ut: 

Aipiglg, s. vinho de alpl. 
Nanaig1 s. vinho de anana-

ses . 
o a que êles chamam Bejutin· 

gig, o qual leva por fermento 
uns cc1'tos pães de milho que 
êles guardam de muitcs dias 
nos" jurás", o qual o faz muito 
forte e chama-se êste rermen· 
to. beju. 

Acajuig, vinho de cajuses. 
1\Iamgablg, vinho de rnanga· 

bas, etc". 

FORMIGA 

;"Não tein género: :· ~ ': " · 
A ruiva e grande que come 

115 ·p1ántas, lnAalta. 0: '. : 

As que dela nascem com asas 
que depois enxamelam e se co· 
mero, tna. t. çapla, ut &çaçupla. 

outraa, que das mesmas pro· 
cedem tamb6m com asas dei· 
gadas e compridas, que não se 
comem, eeMI& 

Outraa pequenas ruivas que 
tainWm comem as plantas e 

Outras, mopetoea. 
Outras que tem as bocas e 

dentes com anzolos <6> de que 
usam para peizinhos muito pe .. 
quenos, ta.oca. 

As que advinham a chuva ou 
saem a n t e s dela em grande 
multidão a buscar baratas e 
outros bichos, guajü. 

A brnnca ou a pintada de 
preto e branco com pêlo como 
veludo, acuaracaba. 

As que e o m e m. a madeira, 
cupii. 

Outras pequeninas, Itaciba. 

COBRA 

"Cobra, Bola , "genero" . Suas 
" especies" são muitas: , 

As que matam, jararaca, boi .. 
peba, . surueucuc, boicua.tiara.. 
iblboca, ibljara. 

:A dos cascaveis, ibibobOCas. 
A dos corais ca.ninana. Di .. 

2em oa naturais que se gera 
nos ares e é certo. 

Bolcupecanp, Boiobl. 
Gilloia. grandlsslma da terra: 

da égua, maior que todas. 8•· 
earlJa. Engolem antaa e vea­
dos e toda a mais caça. 

Jleleça. 
....... daAcUa. 

<Continua n11 pág, 136> 
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·Página de rosto do Vocabulário na IJingua Brasilica , de 
Leonardo cio Vole (Edição Plinio Airosa , 1938) . 

l.eonardo do Vale, autor do pri­
meiro voe abula ri o na Lingua 

Brasilica ( 1591 ) 
(Conlinuação da pá(lna 125) autores, o pensamos, ao ler êste 

para Angola, arribara à Bahla) : postulado antes de concluído o 
.José de Anchleta, Superior processo dos nossos eS<udos . 

da Capitania do Esplrlto San- Mas Já antes de os concluir, 
to; achamos, pelo exame das fon-

i.ulz da Fonseca, que nesta tes autor diferente de Anchleta. 
cO,nsreaação foi eleito procura- E escrevemos, no aeu lugar pró· 
ôor a Lisboa e Roma; prto na HtaWrki: "Nos do· 
.-...n&i-do Arminlo, que tinha cumentos da 6poca não acha-·· 

voltac!Q do Rio da Prata; mos noUcla de Intervenção sua, 
. ~nclsco soares, o autor de direta, neste trabalho. Nos prl• 

"AllU&• cousas mais notAvels melros biógrafos observa-se esta 
do ·~··; ~ão: Q11lrlclo cua, enun· 

'9fll de Toledo, Reitor de clando pormel)Orlladamente, as 
.Pemambuco; obras de Anchleta na IÚllUa 
·:rern10 Cardlm, Reitor da tupl, não fala de "VocabullÍ.rio''; 

:liáht&; Pero Rodrlrues Já afl1"111a que 
Vicente Gonçalves, Superior deu "principio ao Voeab.ulA· 

de' JIMus. rio"; Simão de Vasconcelos dt. 
DeVlam vir mais o Pe . .João o puoo final e escrever: · "Fez 

Perelrit, SUperkir de B. Vicente, Vocabu16rlo da mesma llngua". 
que não chegou a tempo, e o Oada qual f·ala certo, enten· 
Pe. Ant6nlo da Rocha, que dendo-se como se devem en· 
ainda aoslstlu ao final da Con· tender: todos 08 llr&l\des llnguas 
.,el.ção. do BrasU no perlodo de IH9 
· "• Junta de homen1, su- a 1~'12 · orranlzaram listas ou 
~ ou professos da com- vocallulArlos na llngua tupl. 
panhla de Jesus, entre os quais Como tles também Anchleta 
~Ili ~!ldes '"'111'5 do 1'1•· "ffz vC?C&bul~.rlo ~ !!lesma lln· 
sll, estudaram-se os a.1&11!\tos 1)1&" (~ de ValCQl\lleloa>. 
CODIUI!' a t6da a Provlncla, a Mas êste riio ~ ci Vocabul•rto 
tiéiiewi6ncli.- dàa- colo.JIOÓ ou a de que se prop& a Impressão. 
malevolencla daJIWn, e o qqe Pero Rodrigues jl. se deve re· 
convinha Pl'OPQl' ao Pe . Geral ferir ~ Vocab~ em con• 

011 ~uerer ·11cen~. Tais réiiue· ci:eto, ao qual tamb6m é JlOS· 
r.lmfllltos cllAmam-se postula- slvel ter pensado Anchleta em 
doa. · lhe dar "principio", Fala ape· 
. O 10.º· é êste: nas em "prlncl~lo" de Vaca· 
· •Ut Indorum converslonl per bu1'rlo, porque sabia que o 

illoll098 ministros consulatur. "Vocabult.rlo" que se prop6s na 
sieUt Congregatlo facUltatein ut Congrepção, a que êle de pas-
typls llceat excudere Lez!con S?&em assistira, era outro e por 
icfl!»!l•I• Br•sUtenst, Artem at- ser outro é que Quirlclo Caxa. 
que Doctrinam Chrtatianam eo· que tamb6m estava presente à 
dem sermo.ne conscrlptam." Conaregação como Procurador 
' A resposta foi: Ad 10 m Rp. : da ·Provlncla, e acompanhava o 

Pro!lamus quod petltur . Et jam · movimento dos . estudos · tupls 
ordlnatum est ut lmprlmantur". ,como ouvinte na Bahla, do ver• 

Latim tão claro que quase por dadelro autor do Vocabulllrlo, 
si se entende: "A fim de haver sUprlm_e simplesmente a rnen .. 
ministros Idóneos na conversão ção d.êste na lista das obras de 
dos Indlos, a Congregação pede Anchleta, na primeira blogra-
llcença para imprimir o Voca- fia que dêle se escreveu, e sô 
rnilárto da Língua BrasUica, a há pouco Impressa. 
Arte • a Doutrina Cristã es- O verdadeiro Autor dl-lo o 
crlta na mesma 'llngua." próprio P . Provincial, Marçal 

Resposta: "Aproyamos o que Bellarte, Que presidiu àquela 
se pede. E Já se ordenou a im- Congregação. Ao mandar para 
pressão." (2) &ma os ·P•Péls referentes a 
· No pedido ruio se citam ~·'·'>'fia; e ""' pedldtJ.:.de lmpres5ão, 
mes. de autores . Como a Arte envia tamtiém um resumo hls-
~e yeriftcou ser de Anchleta, t'6rlco de 1591, ano em que a 
quantos viram mais tarde êste 2 de maio falecera em Plratl-· 
postulado, conservado em todos nlnaa o Pe. Leonardo do vaie. 
os Colégios entre as "Ordena· . O Provincial apresenta a Leo-
ções" próprias do Brasil, Cl!I· nardo do Vale como compa-
daram que o Vocabullina fôsoe nhelro !le Nóbrega e dos prl· 
tamllim d'1e, e aiislm o ffZ 81· melros Padres, o "Príncipe dos 
mão de Vasconcelos em cUja llnguas do Brasil". Leonardo 
esteira outros o conslplam e falava a llngua braslllca, diz 
nós próprios, pelo pfso destes ele, com tanta perfeição, que 
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até os Indlos se admiravam da tulu ao Brasil. benemerêncfa 
sua graça stnguhu'. E tó~re isto sua inestimável. E se ns pes-
ncrescenta, testemunho idêntico quisas não se orlentartim defi .. 
e autorizado: ·;composuit Vel'O nltlvamente para onde lhe 
illius Ltnguae c..ptimum, copio- puxava o coração <pa~a Pe~·o 
sum et valde utile vocabtda- de CastUhoJ, todavia ter-se-ia 
rimn ex quo fncile est nddis · regozijado hoje. com a. quota 
cere (3 ) _ cornµôs 0 âttmo, parte, e grande. que lhe cabe, 
copioso e utllfss imo VccJbu/cirio em evitar que o precioso ma-
daquela língua com o quul e nuscrilo fôsse naufragar nal-
!âcil aprender." rrum :uquivo estrnngeiro ou 

na licença, pedida em 1592, h1acessivcl. Foi parar a Pirati-
p::i.ra a impressão do ·· vocabu- ninga a cuja •· casn de São 
lário nn Língua Brasilica", dn Paulo '', o deixou o nutor, ao 
"Arte" e dn "Doutrina Cristã" fa lecer nela, em 1591. e donde 
só teve execuçâo4:- a el a. "Arte esta lirunlmente da tada n cópia 
de Gramãtlcn " de Anchteta em existente. São Paulo rcconhe-
1595. ceu n herança em 1938. e pelo 

com a morte do Pc. Leonnr- teu Departamento de Cu1tura e 
do do Vale cte\'e "ter fn itado o pela comprorncta competência 
bafo pessOíl l que costuma ani - d ~ Plínio Airosa, ofereceu-o no 
mar e dar vida até o Htrnl ús mundo. impresso. embora nincln 
obras do espírito. Devem ter ~:e não leia nele o nome elo nu-
inf it.ido taml:ém dificulclndes tor. 347 anos depois ctn morte 
cou~c..: inha s de caráter eco- de Le;:m:mlo do Vale, sepultado, 
nótll!t) no ge ne r o das que com outros muitos ilust res je-
a c i1o ~1 mnis tard e António de suitas e paulistas no chão sa-
An1ujo. e que o levaram ri. cs.. grado da Igreja do Colégio \4). 
wmp:-11· no seu Catecismo: "/\ L: onardo elo Vale tinha sido 
l".1 L.:i.,.ctos Pndres do Brasil'' professor da Ling·ua Tupi no 

o v ocabulário 11a U11gua Curso organizado na Bahia em 
Brasilica Prolongou. porém. e 1572. Parn o Curso' requeriam-
continuou a sua tarefa. p;s~an- se trés livros: gramât ica, voca-
do de mão em mão cm cópias b11lúrio, e livro de texto, a dau-
manuscritas. E foi o instru- tri.na. A Suma inicial, ele Pero 
mento de nprendizagem das Correia. ~mtisfaz ia sob o as-
gerações seguintes. Deveriam pecto linguístico. não sob o as-
existir hoje muitas cópias ~e pecto formal. doutriná rio, que 
não se tivesse manifes tado a Pero Con e ia não era teôlogo . 
insânia do sP.culo XVIII. a~re3- Leonardo do Vale. traduziu a 
siva e dest ruidora, contrn êsses célebre d o utr i n a de Marcos 
monumentoi de uma li n g u a Jorg·e, que il'ia depois, amplia-
cujo uso foi acoimado por êsses da, celebrizar-se durante sé-
perseguictores de "invenção dia- culos com o titulo de Cart illla. 
bôlica" (Invenção que foi um do Mestre Inâcio \Pç . Mestre 
dos fatores decisivos da unida- Inácio Martins) : a Gramâtica 
de colonial , e, portanto, naclo- era a de Anchieta; Vocabulârio 
nal>. o que Leonardo do Vale orga-

Sobreviveu à agre s 5 à 0 0 nizara com seus próprios estu-
exemplar· <talvez mais algum dos e listas que corriam. Por 

haja, ainda sumido nos Arqui.. ~~~~ a~~:sq~~t~r~l~~g.~g~ ~~~ 
~~~ :'.:'n~d~e r~1. i;:~·::~~i:~ mes das partes do corpo hu-
plcio, e 0 de 1622 no fecho. Em mano" de Pero de Castilho, não 
1621 vivia em P"ratlnlnga 0 é lnverossilllil supor que elas 
Ir. AntGnlo Rodrigues, de s. representassem segundo o jeito 
Miguel. Entrara na companhia dos respectl\·os organizadores, 
no momento solene da sua fes.. grupos de nomes. uma a fauna , 
ta académica Ollurea de Mes· outro a nora, outro a 1eogra-
tre em Artes> ; e concluldo o lia, outros ainda usos dos ln· 
novlclado na Bahla passou a S. dlos, verbos, noções abstratas. 
Paulo a aprender ou aperfel· a forma elementar de t6da a 
çoar a llngua. Em 1822, seaun· aprendizagem pritlca. E de· 
da data do manuscrito, passou pois, pouco a pouco, se limaram 
por Plratlnlnga o Pe . Ant6nlo e reo1'1anizaram em 1'0Nbuld-

da ; os RPlllloa, OCl!]>Odos c11111 
cargos de govêrno ou com o 
ensino clássico, fllos6flco ou 
teológico, nessas ix;upações. ti­
nham Já em que empreg!ll' o 
tempo . Precisamente êste lllO­
' 'imento lingutstlco visava n 
que todos, sem exceção, a pu­
dessem estudar, e muitos de fa­
to já a estudavam . Dêsses não 
~e faln no gl'UPO seguinte : 

Leonardo do V n 1 e. 
língua . 

Pero dn Costa sn be 
lingua. 

grande 

li 
tem a 

Gaspar Lo u r e n ç o, gra.nde · 
língua.· · 

J oão Pereira sabe bem a lin­
gun. 

Lulz Valente sabe mediana-
mente a língua . 

Manuel do Couto, língua.. 
Frn ncisco Pinto, lingua. 

J orge Velho, grau.de lingun. 
Afonso Gago, entende n lin-

gua . 
Baltnzar Alva res, língua, 
Oonça.lo de .Qli \'eirn, grnnde 

língua . 
J oão Lobato. língua. 
Diogo Fernandes. grande li n-

gua . . 
J osé d e Anchietn. grande lin ­

gun. 
Manuel de Chaves, grande 

lingun. 
Alguns déstes, que em 1574 

ntnda não eram gra11des lin­
guns. foram -no depois, como 
Francisco Pinto, Afonso Gago 
e J oão Lobato. com a prát~ca e 
o estudo. O estudo até nos 
prôpi·ios autores continuou. Pa­
rn o apuro final na língua bra ­
silica da ''Al'te" , r ecolheu-se 
Anchieta às aldeias da Capita· 
nla do Espirlto Santo; para o 
npuro final do Vocab11lário re­
colheu-se Leonardo do Vale à 
Capitania de S. Vicente, fixan­
do-se em PiratJninga, na '4Casa 
de S. Paulo", e parece que es­
tava nela no próprio dia da sua 
Inauguração, aegundo Slrilllo de 
Vasconcelos (discutimos ês te 
e.aso porque não está na lista 
de 1554; mas CaWogos ulte· 
riores trazem-no como entzado 
na Companhia em 1553, de Ida· 
de de 15 anos) ; em Piratlnln· 

. 1a estava em 1560; e nela viveu 
antes de morrer pelo menos 8 
anos seguld9_11, os últimos anos 
da· sua existência que não foi 
longa, 

de Aralljo, 0 autor do catecís· rios alfab6tlcos, dentro da sua 
mo, Impresso, da mesma: terra categoria, como sAo realmente O fato de ter passado em Pi-
de Ant6nlo Rodrigues. ROdrl· os de Pero de Castilho, dois ratlnlnga grande parte da vida. 
gues poderia ter sido 0 autor voea!nddrios, tupl·português e e ser a Bahla o limite da sua 
dos disllcos latinos, Juvenis, · do português-tupl. m estadia ao Norte, c1i o Amlllto 
exemplar do'-Hu uso. E ocor· A tõdas as listas organizadas dos nomes 1eogrt.rlcos do Vocci· 
reu·nos 0 pensamento de que ~té ao seu tempo pelos Padres buldrlo, que é esse e não mais. 
Antõnlo de Araújo pudesse ter da Companhia e que teriam E o aeu conhecimento do Sul e 
sido remodelador do Vocabuld· chegado às suas mãos, e às or· de tal ordem, entre os Ilbéus 
rfo de Leonardo do Vale, à aanlzndas por êle prflprlo, deu e Cananéia, que al1uns dos no-
m. a n e 1 r a como organizara 0 Leonardo do Vale a coesão ln- mes indlgenaa em vão se bus-
Cflteeiamo, que leva ·o seu no- dlspenst.vel, a catalO(lação alfa· -' \. cam em qualquer outro .autor. 
me. Todavia, alllUllÍa lnterven- bélica geral e as transformou, .· Incluindo Gabriel Soares de 
ção sua e de todos os mais por necessidade de maglst6rlo, Booza, 
copistas, ou •lé mestrea só po· em Vocabtddrio em resra. HA ... ....................... .... .. 
derla vereár ·s6bre à inclusão em t6das estas obras didáticas, 
de mais alium voct.bulo ou <'.•~mátloa, Doutrina, V~l>U- 01 ff;.~'."lim Leite. História, 11 . 

váriaÇÃo de alii!m sts~içado, 1 1. lario, um elemento de ~r4ter c21 Arch. s. 1. Romanum, Brofllla. 
. ~ q~e se deve CÓnceder I,; coleUvo, pois corrirun manua- 2, 79 . 
a ~os copistas ou me8trea 1 crltas e consta que foram cha- c3o Bru .. 1s, 313 v. 
por ae transformar a cópia em -;-dos a pronunciar•se sõbre C4l ;;:ic~.-.::.!'~1:,1~: 1:::,~~~f,: 
n:>:l.núscrlto, de' uso P,essoal ! as os 1randes linguas do Bra• tupl do sec. xvu. coordenado 
~ado o eatado· de Jierfe1Ç10 eD. si!, antes de se darem aptas PR· • prefaciado par Pllnlo Alraoa . 
que Ji ficou à morie do autor • a Impressão definitiva. Vol. XX da coleção do Depar-
seJa qual for a futervençlo CIU~ Não eram muitos êsses ugran- tamento de Cultura, São Pa\1-
se admita, não pode passar de des" línguas, No CatAlogo de l~n.~!~ P~~ :"1':!:U...~~~ 
m~ acidente . Leo_nárdo cio 1574 indica-se o grau de conhe- da Lin1ua Tupf-Guarani, (Sio 
Vale deixou 0 Vocabulário da cimento que c~da qual tinha do Paulo), 1943>. 210. 
Ltn~ua Brasflica Ji com as t.rês tup1. Os Jesuitas, existentes no <

51 :~te~evO:~~!fl~Os c~~~f.~~ 
caracterlstlcas substàricias dos Brasil nesse ano, eram 110. nA.o 1erais, ae deve entender ~ 
bons dicionários: qualidade Os novos, vindos recentemente nota que delxamos na Histit· 
<~ptimum>' abundincia (copio.. de Portugal. não a sabiam ain· ~:a~t f;,~~;~bla de Jesus m1 
•um), facilidade dldétlca <ez ________________ _:, ______ _ 
Q.ilo /aclle est addiscere). E, cm U 
vez de Intervenção útil, resulta . m Q 
do. próprio exame do manus­
crito, que no copista, como o 
nota com agudeza Pllnló Airo-

apreciação sôbre 
e Livros" 

"Autores 

sa, devem ser antes atrlbuldas O Diário de Lisboa, de 6 do 
as flutuações ortogrãflcas com corrente, deu, redigida pela P:?-
que se apresenta o manuscrito na do llust:·e escritor João de 
conhecido . Barros, a seguinte noticia acêr· 

O Ir . AntGnlo Rodrigues, ao ca de AUTORES E LIVROS· 
voltar à Bahla· em· 1624, foi éa- · . . . 
~iYO, .,d,~· .~gla.nde~l'!i .,ljlyj\50.res .. ' ' . REVISTAS 
uo Brash, e cõnduzlrido 'tí ití;: " " · '" '" · 
!anda. Circunstância que pode .. AUTORES E LIVROS" . 
não ser ociosa para a história 
Interna do manuscrito de Plra­
tinlnga de 1662, na suposição de 
existir Jâ na Europa, em 1760. 
~ouco Jmporta, porém, os ca­
minhos ou descamlnhos que ti­
vesse levado . Certo é que es­
tava em poder dos livreiros 
Mana Bros, de Londres, em 
11128, e Fellx . Pacheco o restl· 

dÍre~ão tle Múclo Leão 

Recomeçou a publicar-se no 
Rio de Janeil'O, a J"e\'lsta "Au­
tores e Livros··, dirigida por um 
dos mais eminentes escritores 
do Brasil contemporànea-poe .. 
ta, romancista. ensaísta. criti­
co, Jornalista e dramaturgo _ 
MU.clo Leão, a t u a l secretário 

geral dn Academia Brasileira . 
O número que temos presente. 
e Qlle só agora, peJo costumado 
e, aliás, ln::onvenlente atrasô 
~os correiQs, nos c~ega :fi,:; •. ~.ãos 
e ·de 6 de Junho deste ano_ Su· 
m:\rlo _esp.let~d_l~o. ~~1 .. . q11e.,,PO·. 
demos ler .. "A, Cl\f.~c,d'bi.~er~ .' 
Voz de Caminha", a propos1to 
do recente livro dé Jaime CJr ~ 
tesão, ao qual fizemos Jã Je.rgn ~ 
e merecidas referências neste 
mesmo lugar. acompanhada do 
retrato de D . CaroUna Micaelis 
de Vasconcelos. Clo reprodUção 
do quadro célebre de Aurélio 
de Figueiredo cplntor brasllel· 
1·01 . "Pero Vaz de caminha lê 

(Continua na .párlna 136) 
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Históri·a· do Jornalismo no Brasil: Francisco ·Otaviano 
Fnncllco Otaviano de AI· 

melei& Rosa nasceu no Rio de 
Ja1>elro, em 28 dt Junho de 1825. 
Em ·filho do médico Dr. Ota­
viano Maria da Rosa, também 
natural desta capital, e de D. 
Joana .Maria da Rosa, natural 
de Marim\ . Batizou-se na igre­
ja do Sacramento, sendo afi­
lhado do negociante português 
Francisco José de Almeida e de 
~ossR Senhora das Dores. 

Aos cinco anos estava matr i· 
culado no Colégio do Professor 
?\tanoel Maria Cabral, na rua 
do Ca rmo, hoje Uruguaiana . 
. .i\os oito anos e meio começou 
~ estudar latim com o padre 
Manuel João Alexandre da Sil­
m Pais, E logo estudava ou­
tras disciplinas: i n g 1 ê s, com 
José Luis Alves; francês e his· 
tória com o Dr. Otaviano Ma­
ria; filosofia, com o P,adre So­
ledade; retórica e poética cóm 
o Dr. João José Vahta; geogra­
fia, com Mi:., Charles Delama­
re; Italiano com Fallettl. 'l'en­
tou a carreira do Mar, tendo 
cu.rsado o Primeiro ano da Aca­
delllia. . de Marinha; mas a 
abandonou, dt2em que por ser 
1niope . 

Aos 15 anos seguiu para São 
Paulo, afim de Ir estudar Di­
reito. Jà poetava a esse tem­
po, e são de sun fase acadê­
mica alguns dos seus trabalhos 
mais dignos de nota, e em pri­
meiro lugar algumas traduções 
como as de Romeu e Julieta, 
que apresentamos aos leitores 
neste número de AUTORES E 
LIVROS. Cabe aqui o reparo 
de que foi provavelmente Ota­
viano quem pala primeira. vez 
em nosso pais traduziu Q gran­
de tràgleo Inglês , Pelo menos 
:-.té agora não conseguimos en­
oàntrar nenhunt traço de Sha­
kespeare em nossos poetas, an­
tes do ano de 1843 - ano em 
que Octavlano o traduziu em 
s . Paulo. 

Em 1842 passa pela grande 
dor de perder o pai, que fôra 
sempre se u grande amigo, o 
mestre que lhe incutira ao es­
pírito tantas qualidades exce­
lentes, que o familiarizara com 
os génios preclaros da po_esla, 
nas vârias literaturas do múndo. 

Em 1845 está com o seu cur­
so · de Direito terminado. De­
:.; ejp, advogar, e vai · adquirir 
prd.tica no escritório do Dr. F. 
Inacio de Carvalho Moreira; 
mas em breve o deixa e \'ai 
abrir esc1·itório por conta pró­
pria na rua dos Latoeiros, hoje 
G<!nçalvcs Dias. Cultiva o jor­
nalismo, colaborandj na Stnti­
n~b da. l\lon:Lrquia. 

No ano seguinte. era ccnvi­
dado para · colaboru na Gazela 
Oficial, fõlha que Unha como 
diretor o O!'. João Lins Vieira 
CallSanção de Slnlmbú, m a is 
tarde Visconde de Sinimbú. Em 

1847, era Otaviano diretor des­
se Jornal. Nesse mesmo ano fol 
eleito secretário do Instituto da 
Ordem dos Advogados, e exer· 
ceu êsse cargo pelo perlodo de 
nove anos. 

Em 1848 esteve em S. Paulo, 
mas aU pouco se demorou. Em 
novembro d és se ano, era no­
meado Secretario da Provfncta · 
do Rio de Janeiro, ai! ficando 
pelo espaço de seis anos . Dei­
xou o emprêgo por se ter in~ 

compatibilizado com o presi­
dente Luiz Antonlo Barbosa . 

Em 1853 está na Câmara dos 
Deputados, passando em 1867 t 
para o Senado, escolhido que 
foi em lista. sêxtupla . Em 1864 
recebeu do Gabinete Furtado 
a Incumbência de subslltutr na 
Missão do Rio da Prata o Con­
selheiro Pal'anhos . Seguiu pa­
ra ali no ano seguinte, e con­
seguiu o Tratado da Trlpl!ce 
Aliança, re\•eJando-sc um · fi­
níssimo diplomata. Recusou 
mais de uma vez ser ministro, 
tendo tido, erttfet'artto, ocasião 
de exercer \'árias cargos na. ad­
ministração públ!ca. Foi mem­
bro do Conselho Diretor da 
Instrução Pública, · pertenceu 
à Comissão de Estatlsttca do 
Império, fez parte do Conse­
lho do Imperador . 

Na sua tribuna do parla­
mento, na sua tribuna do jor­
nal, esteve sempre em contac­
ro com as ldéias e com os mo. 
vimentos que interessavam à 
nacionalidade. Foi adversário 
da escravidão. 

Como jornalista, teve ati\'l­
dade fecunda e brllhantisslma . 
Tendo deixado a Gazeta Ofi­
cial, passou para o Jomal do 
Comércio, e ali criou um· folhe· 
tim semanal, intitulado A Se­
mana <1852-1854) . E' a éle, 
parece, que se deve, no Brn­
sll, a criação do folhetim leve 
e espiritual, gracioso e sutll, 
género do qual foram mestres 
mais tarde, um Machado de 
Assis e um Olavo Bllac, gêne­
ro que veio a se transformar na 
crónica, e que parece desapa .. 
recido dos nossos jornais, 
nos nossos dias . Do Jornal do 
Comérelo passou, em 18&4, pa­
ra o Correio Mercantil (fólha 
que pertencia ao seu sogro, o 
velho Barreto) . 

Nessas várfas fólhas, deixou 
de si o mesmo e eloquente de· 
polmento: o de um escritor 
arguto, gracioso e sutil, o de 
um prosador harmonioso, o de 
úm atenl,nn. como lhe cha­
mavam os seus cont.emporâ­
neos. 

Francisco Octaviano faleceu 
nesta cidade, em 28 de maio 
de 1829. 

Francisco Otaviano é patrono 
da Acadentia Brasileira de Le· 
tras; é patrono também da 
Academia Carioca. 

ALGUMAS FONTES 
SOBRE FRANCISCO Blbliografia de Francisco Otaviano 

OTAVIANO - Ode a Martim Francisco 
~Artur Mota, .R e v h ta da Ribeiro de Andrada - s. Pau-

AcCldemta, n.• 84. · lo, Tlp . da Costa Silveira, 1841 
- AUTORES E LIVROS, vol , , (publ!cação anõnlma), 

5.0 , n.• 7 (22-8·9t3) _ En- - InteUcõncla do ato adi-
cerra.: donal. na parte relativa ás. 

- Noticia sôbre Francisco Ota- assemblélas provinciais - 33 
viano. págs., ln-4.º. Rio, 1857 (escri-

- Bibliografia de Fi·anclsco to por incumbência do go\'êr-
otavtano . no) . 

- Os e a n tos de Selma, de - Ca-rta e tradução do " So-
Franctsco Otaviano : nho" de Bl·ron - como Intra-
- Prefácio de l:!alvador de dução ás " Traduções poéticas" 

Mendonça (carta a José de Francisco José Pinheiro Gul-
de Alencar>; marães - 636 págs. - Rio . 
I- Tlp . Universal de Laemmert, 
II- 1.863. . 

III - O lament~ de Colma - As Anomblélas Provin-
(Cântico de Minnona). clais, ou coleção das leis decre-

IV _ tos, avisos, ordens e consultas 
v - que se teem expedido acerca 

VI - A nénia do liomem das atribuições· e atos de tais 
· forte <C4ntico de Ullln) . corporações, seguida de um tra-

vn -o pai ein àrfandaàe balho eni ordem alfabé;tlca, 
(C4ntico de Armtno). feito por ordem do govêrno. 

VIlI - Epilogo, Edição anotada por J. M .- Pe-
- Francisco Otaviano, tradu· nlra de Vasconcelos (contem a 

tor de Bhakapeare: "Inteligência do ato adlclonal"l 
I- "Romeu e Julieta". - 114 págs. - Rio, Ed , e Hen-

0 prtmetro encolllro. 1·tque Laemmert, 1869 . - H& 
· II - "Hamlet" - A lruti- segunda edição de 1871. 

tutç4o doa preaente• de - O tratado d& triplice all-
atnor - O numólogo de ança - discurso do senador na. 
Hamlet. sessão de 13-7-1870 - 34 pá-

III - "Otelo" - A sedu- sinas tn-3.0 
- Rio, 1870. 

ção de Desdémmui. - Neve " d ... oalhar - ln-
- Nota a Os Cantos de · Stlma. tradução ao volume de versos 
- Opinlãosõbre Franclscoota- '"Vôos lcárlos" de Rozendo Mu-

vlano, de Silvlo Romero e nlz Barreto -· XXXII - 398· 
João Ribeiro. pãgs. - Rio, Imperial Anstitu-

- Versos bft>ticos. Autógrafo to Art!stico, 1872. 
de um soneto de Francisco - Introdução aos 11 Estudos 
OtavJano. e comentários da reforma elei-

- Ferreira de Araujo. Fran- torai", do Conselheiro Tito 
cisco Otaviano, de Fausto Fra11co de Almeida. 
Barreto. - Cantos de Selma - com 

- FranctsCo Otaviano - A um.a carta de Salvador de Men-
mesma. letra, de Martim ,onça a José de Alencar -
Francisco. ~poesias) - edição de 7 exem-

- 28 ·de Maio de 1889, de Fran- piares publicadas para D. Epo-
clsco Otaviano . nina octavlana, F. Octaviano, 

- A Partida, de Francisco Ota:· J . de Alencar, Eduardo de An-
vfano. clrade Pinto, salvador de Men-

- Algumas poesias de Francis· dança, Luiz Barbosa e Henl't-
co Otaviano: que Brown - Rio, Tip. da Re-
- A Epontna, públ!ca, 18'72 -·Reproduzida na 
- Recordaçóes. " Lira Popular" de Quaresma 
- Estátua. & Cla., sem o prefácio; e na 

"Revista da Aca<lem!a Brasi· 
leira · de Letras", n." 2, l31C , 
com o prefácio . 

- Traduç6eo ~ JHlf"ÍM ée F. 
octavlano, publlce,<l~. :.: pelo Dr. 
Amorin1 Carvalho - 44 p§.gs . 
in-8.0 - Rio, 1881 C•dição d< 
50 exemplares) • 

- Poesias, contjà2.s na " Li·· 
!'a Popular '1 de C:.'Daresrr.a &; 
Cia, <25 produções P.lém do;. 
"Cantos de Selma ") - aa. edí· 
ção - Rio, Li\ln~:-:a do Porc • 
Quaresma & Cla .. , ~900. 

- Qu .. tão mllllar - dl.icu1'­
sos proferidos n o Se,ja.do e n;.. 
Câmara dos Dep·.:.o..t.ados pelo!. 
Srs , Barão de Cotegipe, Sarai· 
va, F. OCtaviano, · A!fonso Cel­
so e snvetra Ma::t.in.s - Ric i 
1887. 

- Poealal Hpan.., contida;. 
na "Revista da· Academia Bra· 
sllelra de Letras" . :ti." 15, pág. 
56; e n.• 16, ·p&g. 224. , 

- Franelleo Octaviano - ca­
rioca tlustre nas lf:tra.s; no jol'· 
nallsmo, na polftica, na trlbu·· 
na e na dJplomacla - escor·· 
ço b!ogriflco e selE;lio ele X&-· 
vier Pinheiro - Rio ·de Janei ·• 
ro; edição da " Kevls'ta de Lln· 
gua Portuguesa"· (oficinas grá-· 
ficas da Editora Bra.ilelra Luxl 
- 477 págs. in-4.', 1925. - En· 
cerra as paesias or:b'inais e tra·· 
duções Inéditas, as poesias lné· 
ditas e traduções publicadas, o;. 
dois prefé.clos literil.rios citadoi:; 
um discurso, q,ua.tzo trechos di:: 
prosa, quatro fofüttins, o dis .. 
curso de defesa do tratado :;:· 
vários estudos sôbl'e o autor . 
Reproduz vê. r 1 os documento~ 
iconogràficos refe:i-t.ntes a F . 
Octavlano. 

De sua ativlda6-E Ce jorna. 
lista, cumpre de::.tacar as se·> 
guintes colaboraçõe!i: na Sen­
tinela d& Monarqui1. (l845i: D O· 

·Gazeta Ollelal <ia !:mpérlo de 
Brasil <Rio, 1846-1848, 5 vols.); 
no Jornal do Comireio, (1852 .. 
1854) ; na Gazeta de lnslluçli:" 
Pública <Nlteról, 1851-1852>; n·: 
Correio Mercaltil, órgãos d..::· 
partido l!beral a <latal' de 19121; 
na Tribunal Llbtra.t. = ~!'::!:;t~';'Jt~d st mesmo). ')-----------------------= ~~,::.d:; Campa, A V 1 D A D O S L 1 V R O S 

- Fatalidade, 
- Morrer .•• dormir •• , 
- Ilusões da Vida . 
- Na manhã dêste dia. 
- Para que ver? 
- Num album. 
- Adeua à Vida, 
- 1tfa.rtlrios e Rosas. 
- Nmn albu1n de uma don· 

zela. moribunda, na ci­
dade de Santos. 

- A meu /Uhin/10. 
- Quem sabe? 
- Desejos de doente. 

- Elói Pontes - ~!achado de 
Assis, pág. 71. 

- Fernão Neves - A Acade­
mia Brasileira de Letras. 

<Continuação da página 133) 
Nacional. Ministério da Edu- " 
cação e Saúde. Rio de Jane!ro, 
1947. XXV - 349 págs . e mais 
1 de lndlce. 

P refácio de Americo Jacobi­
na Lacombe. 

- OBRAS CO~IPLETAS, \'o!. 
X - 1883 - Tomo li ~ R•· 
forma. do Ensln1> Prinário e ,·â· 
rias lnslltuieões complementa .• 
re-s da. Instrução Pública. Im­
prensa Nacional. Ministério da 
Educação e Saúde. Rio de Ja­
neiro, 1946, 400 pâgs. e mais 1 
de todice. 

Prefácio de He1·m.s Lima, cio. 
Faculdade Nacional de Direi­
to da Universidade tio Brasil . 
N"otas e revisão de J o.sé cama· 
1·a, adrogado do F!io de Ja· 
netro. 

- OBRAS COllPLETAS, ·vol. 
XVI - 1189 - Tomo li -Que­
da do Império. Diário de No­
ticias. Imprensa:. Nacional. Mi·· 
nistérlo da Educação e . Saúde . 
Rio de Janeiro,·· 1s.;.a, 51'1 pâgE. 

Advertência de Américo Ja. 
cabina Lacombe e :!"lotas dé Joi: t'.· 
Camara . 

- OBRAS COllPLETAS, vol. ------------------------1:: - Galeria Nacional, vol. 1.0, - OBRAS COMPLETAS; \'01. XVI - 1889 - Tomo III -
Queda do Império. D1'rlo d., 
Noticiai. Imprensa ·Nacional. 
Ministério da Educaçlio e Baú· 
de. Rio de Janeiro, 435 pAgs. 

Noticia sobre Leonardo do 'Vale 
pág . 11. 

- G. Bellegande - Traduçóel 
e Poesia - ·Revista Brasl-

CContlnuação da páclna 125) 
ro dos ettudos filológicos no 
ramo dicionário. Se a Anchieta 
cabe a glória de ter elabora­
do a primeira Gramática, se a 
/,ntótlto de Araujo cabe a de 
ter composto o primeiro Cate­
cismo, a. Leonardo do Vale ca­
be? a de ter redigido o primei­
ro Vocabulário . Esta se com­
pa:·a àquelas e talvez as ultra­
pnsse . 

Como os demais jesuitas, vi­
ve êle em várias regiões do 
Brasil . Em 1&72 achamo-Jo na 
Ilaf~, e é talf ·. me~tre ~~ Tupf. 
Da Bata é a notável desc~:ição 
da -peste,. que damos · adiante. 
como modelo da sua forma e 
do seu feitio de escritor. 

Tnmbêm o encontrnntos em 
S . Paulo , No Catálogo de 1589, 
referente a Piratininga, \'em 
ap\ln tado com o "grnnde !ín­
gu:i", juntamente com Man~cl 
C~ Chaves e Manoel Viegas . 

O ~t: 'c~· do \'or~bu•árfo na. 
1bgu~. I; ;·;:dlic.-. fa leceu cm Pi· 

ratlntnga, a 2 de maio de 1591. leira CM!dos!) t. X, pAg. 288. 
Dando noticia de sua morte, - Hélio Lôbo '-- O Cantor que 

o Padre ProvJncial Marçal Be- venceu as Serei<U - Revtata 
llarte retraça-lhe o perfil com da Academia, n}> 92. 
estes louvo1·es: " . . . príncipe - Henrique PerdiPo - DiciQ .. 
das llnguas braslllcas. eloquen- nárto Universal de Lttera-
te como Tullo, falava a lln- lura - 313. 
gua com tanta perfeição, que - João Ribeiro - Jornal do 
até os indlos se admiravam do Brasil - 22·6·928 . 
seu talento e graça singular; - José Veríssimo - Htitória 
companheiro do p . Nóbrega e da. Lttera.tura BrtuUeira -
dos primeiros Pndres, autor do 313. 
Dicionário na Língua Brasili· - Laudellno Freira - Revi.sta 
ca, ótimo. copioso e multo útil, 1 de 1.:.ingua Portugu.eaG -

por onde facilmente se apren- . - ~n!~d de Carvalho - Pe· 
de· " quena Ristória da Literatura 

Brasileira. · 
• • r:. • - Salvador de Mendonça -

Para mais completas infor­
mações acêrca da vida e da 
obra de Leonardo do Vale, \'e­
ju-se de Serafim Leite, além do 
excele11tc estudo que vai trans­
crito neste número de AUTO­
RES E LIVROS. os 6 volumes 
da Jlistóri:i. da. Com,anhla. 1le 
Jesus no Brasil, notndamente 
os dois primeiros. 

Prefácio aos .. ·"Ca.n.tos de 
Selma" (Rev. da Ac .. n. lJ. 

- Sacramento Blake - Dtcto .. 
11ário Bibliográfico, 111, pd, .. 
gina 62. 

- Silvio Romero - História cf.a 

Literatura s rastleira - 2.º 
rnl .. pág. 799. 

- Sih'io Romero e João Ri· 
beiro - Manual da. Htstória 
da Literatura Brasileira, 467. 

X - Tomo III - Reforma do 
Enolno ·Prlmirlo e várias w­
tltulç6<s complemtnlaftS da 
InstruÇáo Pública. - Impren•a 
Nacional. Ministério da Educa­
ção e Saúde. Rio ·de Janeiro, · 
19(7, 309 págs e mais 3 s.n , 

- OBRAS COMPLETAS, •o!. 
X - 1183 - Tome IV. Relor­
m& de Enllno Primário e viri&S lmtltlllç6es _, __ da. 

Instruçio Pública. - Imprensa 
Nacional. Ministério da Educa­
ção e Balide . Rio de Janeiro, 
1947, 281 págs. 

- OBRAS COMPLETAS, vol. 
XI - 11184 - Tomo I. Dlocur­
sos Pulammlares, l!manclp&­
çio dos E1eravos. Imprensa 
Nacional. Ministério da Educa­
ção · e Saüde.' Riii: · !Íe 'Jàn~ir,o, 
1945. XLIII .:... . 38ó"páis. tf: • 

Prefácio e revisão de Astro­
glldo Pereira. 
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